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Eu também sou professor. Lembro muito bem que, quando 
senador, o senador Roberto Campos dizia: “Você tem que criar 
abundância para distribuir”.

Devo dizer que só alcançarmos a independência desejada 
se nós investirmos na Educação e na Cultura. Aí sim nós vamos 
ter a independência política, a independência cultural, a inde-
pendência na Educação e, principalmente, a independência 
econômica, que dará condições para fazermos exatamente 
aquilo que todos nós, principalmente o PT, pregamos: a justa 
distribuição de renda.

Você não pode distribuir aquilo que não tem. Então, você 
tem que criar abundância. Aí, então, você pode distribuir de 
forma justa, honesta.

Por isso, Sr. Presidente, quero dizer que o líder está de para-
béns, a Presidência está de parabéns, os deputados todos estão 
de parabéns. Eu percebi que em algum momento o deputado 
Campos Machado ficou muito bravo, e com muita razão. Eu não 
estava presente, mas o deputado Barros Munhoz depois soube 
fazer as suas colocações num comunicado, dizendo que houve, 
realmente, uma quantidade muito grande de ofensas à Casa, 
aos nossos deputados todos.

Mas, o deputado Campos Machado acabou entendendo, 
retirou o pedido de verificação e o projeto foi votado. Quem 
ganhou com isso foi o nosso povo, a nossa gente, o nosso 
Estado.

Sr. Presidente, eu estou ocupando esta tribuna também 
para falar favoravelmente à PEC que cria o Orçamento Imposi-
tivo. Devo dizer que isso representou um clamor muito grande 
da Casa, de todos os deputados. O deputado Barros Munhoz 
tem consciência disso, porque em uma reunião do Conselho de 
Prerrogativas estavam presentes os deputados Barros Munhoz, 
Vaz de Lima, Roberto Tripoli. Todos estavam presentes e isso 
foi discutido abundantemente. Chegamos à conclusão de que 
era importante, que esse negócio do Orçamento Impositivo 
era já um caminho sem nenhum retorno. Já existia, na Casa, 
um projeto do deputado Enio Tatto, um projeto do deputado 
Milton Leite Filho e, também, um projeto do deputado Pedro 
Tobias. Esses projetos todos se apresentavam com uma percen-
tagem de 1,2% da receita líquida corrente do Orçamento, que 
foi exatamente aquilo colocado no Orçamento Impositivo do 
governo federal. Nosso Orçamento, aqui, é um. O Orçamento 
da União é outro. A quantidade de deputados aqui é uma, e lá 
é outra. Quer dizer, é um negócio totalmente fora da linha, fora 
da curva.

Então, nós fizemos um cálculo de forma bastante equilibra-
da. O deputado Campos Machado acompanhou. Sua Excelência 
sempre diz o seguinte: “Eu sou aliado, não alienado. Muito mais 
do que isso: eu sou amigo do governador. Nunca farei alguma 
coisa que possa prejudicá-lo.” Encontramos, em consenso, uma 
percentagem que seria factível e lá está.

Foi colocado 0,3%, quando os demais projetos se afigu-
ravam como 1,2 por cento. Porém, eu tenho convicção de que 
tanto o deputado Campos Machado quanto os demais depu-
tados membros do Conselho de Prerrogativas, e tantos outros, 
temos a disposição do Governo para conversarmos e encontrar-
mos um caminho, porque eu tenho consciência e convicção de 
que o Orçamento Impositivo é consenso de toda a Casa. Tenho 
a certeza absoluta de que se nós perguntarmos separadamente 
para cada deputado, até do PSDB, todos eles vão dizer que são, 
sim, favoráveis.

Claro que os deputados do PSDB, no momento em que o 
líder dá outra orientação em razão da orientação do Governo, 
vão acompanhar o Governo. Mas cada deputado tem a consci-
ência da importância de nós votarmos essa PEC do Orçamento 
Impositivo. Devo dizer que, se não houver essa negociação, essa 
conversa, esse diálogo, esse Orçamento Impositivo, essa PEC vai 
acabar sendo aprovada. Estamos tendo dificuldade para vencer-
mos o período necessário para a discussão, mas hoje nós vamos 
chegar muito perto. Aliás, nós vamos encerrar, hoje, a discussão 
do 1º turno. Vamos ter dificuldade no 2º turno, mas vamos 
chegar lá. O meu entendimento, o bom senso, o equilíbrio, a 
serenidade diz que nós teríamos que encontrar um caminho 
mais curto, com mais facilidade. Enfim, quero deixar claro que 
eu vou continuar batalhando, porque como bem disseram mui-
tos outros colegas, palavra dada é igual à flecha lançada. Nós 
temos que lutar e batalhar até o fim.

Sr. Presidente, devo dizer que viajei esses dias para o exte-
rior e levei o livro do deputado Delegado Olim. Como é que se 
chama, mesmo, o livro? “Proteja-se.”

O SR. CAUÊ MACRIS - PSDB - Sr. Presidente, gostaria de 
solicitar uma verificação de presença e informar que estou 
deixando o plenário.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Foi cons-
tatado quórum visual, nobre deputado Cauê Macris. Continua 
com a palavra o nobre deputado Estevam Galvão.

O SR. ESTEVAM GALVÃO - DEM - Continuando, eu não 
percebi que o passageiro ao lado estava lendo comigo. Quando 
fechei o livro para dar uma cochilada, ele perguntou se eu 
poderia emprestar o livro a ele. Emprestei e disse que o livro era 
de um colega meu, mostrando a dedicatória. Ele deu uma lida e 
disse que gostaria de ter o livro, e então acabei dando o livro a 
ele de presente.

Chegando à Assembleia Legislativa, contei isso para o 
deputado Delegado Olim, que acabou me dando mais um livro, 
pelo que eu agradeço muito. Aproveito para recomendar: quem 
ainda não leu o livro do Delegado Olim, leia.

Para concluir, Sr. Presidente, na semana retrasada, houve 
um grande incêndio na Companhia Suzano Papel e Celulose, 
na cidade de Suzano. Devo dizer que, se não fosse o Corpo 
de Bombeiros do Estado de São Paulo, que fez um trabalho 
brilhante, a Companhia Suzano perderia muito, mas a cidade de 
Suzano perderia muito mais.

Essa empresa, além de gerar muitos empregos, gera tam-
bém muita receita para o município de Suzano. Diante da crise 
que todos estamos vivendo hoje, uma empresa que representa 
metade do orçamento de Suzano, se parasse de funcionar, traria 
um prejuízo infinitamente grande.

Hoje apresentei nesta Casa uma moção de congratulações 
parabenizando o Corpo de Bombeiros. Parabéns ao Corpo de 
Bombeiros do Estado de São Paulo por mais esse trabalho 
brilhante. Nós todos sabemos que o Corpo de Bombeiros é a 
instituição de maior credibilidade do estado de São Paulo e, 
quem sabe, do Brasil. Tenho dito.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - “Observe 
as atitudes do parceiro, principalmente quando um fato o desa-
grada. Se ele tiver tendência agressiva, cuidado.” “Se você se 
sente humilhada, maltratada ou sofre agressão física de qual-
quer espécie - tapas, empurrões, beliscões, puxões de cabelo -, 
denuncie. O silêncio só aumentará o problema.” Trechos do livro 
Proteja-se, de autoria do deputado Delegado Olim, publicado 
pela editora Matrix.

Para discutir contra, tem a palavra o deputado Coronel 
Telhada. (Ausente.) Tem a palavra o nobre deputado Carlão 
Pignatari.

O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas...

O SR. MILTON VIEIRA - PRB - PARA COMUNICAÇÃO - Sr. 
Presidente, gostaria apenas de saber quantos minutos faltarão 
ainda para encerrarmos a discussão do Orçamento Impositivo 
após o pronunciamento do deputado Carlão Pignatari.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Após os 
15 minutos do deputado Carlão Pignatari, faltarão mais 15 
minutos.

O SR. JOSÉ ZICO PRADO - PT - Sr. Presidente, todos nós 
saímos do Colégio de Líderes convictos de que faltavam 50 
minutos.

Vejo, com isso, que esse Governo, com todas as dificulda-
des, com todos os desarranjos, com todos os erros do governo 
federal, com nossa economia que não anda, mesmo assim 
continua investindo nas obras de infraestrutura.

Um levantamento do deputado federal e hoje secretário 
de habitação, Rodrigo Garcia, mostra que cada unidade habi-
tacional gera 2,3 empregos diretos. São 20 mil, São Paulo vai 
contribuir, só com investimento do Governo de São Paulo, com 
50 mil novos empregos, para que as pessoas tenham o que 
comer no fim do mês.

Isso São Paulo faz e faz muito bem. São Paulo defende 
o povo paulista. Temos muitos problemas. Acho que o Brasil 
passa por dificuldades enormes em todas as áreas, mas São 
Paulo, ao menos dos Estados que estamos vendo, é o que tem 
a melhor gestão e recursos para pagar os investimentos que 
estão sendo feitos e os salários dos nosso trabalhadores, que 
não são poucos.

Um Estado que paga 1,3 bilhões por mês de dívidas ao 
governo federal, mais 1,6 bilhões para a Previdência do Estado, 
são quase três bilhões de reais, ainda consegue fazer investi-
mentos na área habitacional, na área da Saúde, na de infraes-
trutura, na de lazer e na de turismo. Acredito que estamos no 
caminho certo. A Assembleia Legislativa vem trabalhando muito 
para fazer com que esse Estado melhore a cada dia.

Hoje ainda temos 36 minutos e 40 segundos de discussão 
do Orçamento Impositivo. Precisamos ver certinho cada dia 
quanto foi, quantos minutos foram por dia, porque ficamos um 
dia por duas horas e meia e contou apenas uma hora e sete, 
com todas as dificuldades que tivemos aqui.

Acho que isso é uma coisa importante para fazermos. São 
Paulo dá um exemplo na frente. É o Estado que mais sofre com 
a atividade econômica fraca como está, mas é o primeiro a 
começar a crescer. É o melhor Governo que temos.

Governo bom é o governo federal, que quebrou todas as 
entidades do governo federal. Todas as empresas, autarquias, 
todas elas em estado falimentar. Vemos a Caixa Econômica 
Federal, um fundo tão bem administrado, agora os funcionários 
deverão fazer uma contribuição mensal para que tenha dinheiro 
para pagar os aposentados. O Correio é a mesma coisa, ou seja, 
é desarranjo, desarrumação, malversação do dinheiro público, 
foi isso que tivemos nos últimos 13 anos no Brasil, infelizmente. 
Temos de colocar a mão na consciência, deputado Teonilio 
Barba. O que esses funcionários estão fazendo? Estão tendo de 
pegar do seu salário para colocar no Fundo de Pensão, que foi 
mal administrado nos últimos 13 anos, do contrário não haverá 
dinheiro para pagar os aposentados. Este é o governo que não 
teve nenhum compromisso, nenhum comprometimento com o 
povo brasileiro.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Está com 
a palavra o nobre deputado Estevam Galvão, para discutir a 
favor.

O SR. TEONILIO BARBA - PT - PARA COMUNICAÇÃO - 
Quero provocar o deputado Carlão Pignatari: V. Exa. fez agora 
uma homenagem à cassação do mandato de Eduardo Cunha no 
Conselho de Ética.

Eu votei na presidenta Dilma e V. Exa. no Aécio. Parabéns 
porque V. Exa. teve convicção. Só que na Câmara dos Deputa-
dos o PSDB votou no bandido Eduardo Cunha. Vossa Excelência 
esqueceu de registrar isso.

O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - A maioria dos deputa-
dos do PT também, alguns deputados do PT sim.

O SR. TEONILIO BARBA - PT - O PT não, o PT votou no 
deputado Arlindo Chinaglia. O PSDB votou no Eduardo Cunha. 
Vossa Excelência esqueceu de dizer isso.

O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Nós votamos no depu-
tado Casagrande do PSB, deputado Barba.

O SR. TEONILIO BARBA - PT - E aplaudiu muito tempo o 
Eduardo Cunha. Vocês diziam: “É bandido, mas ele é bom para 
vocês.”

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Tem a 
palavra o nobre deputado Estevam Galvão. Começa a correr o 
tempo do deputado Estevam Galvão. Não será concedida mais 
a palavra pela ordem. Serão apartes.

O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - PARA COMUNICA-
ÇÃO - Quero corrigir um erro: nós votamos no deputado Júlio 
Delgado, do PSB. Este foi o nosso candidato, que também não 
ganhou como o Arlindo Chinaglia não ganhou.

O SR. CAUÊ MACRIS - PSDB - Quero elogiar V. Exa. pela 
postura firme de ajudar na construção dos debates porque nem 
para Comunicação está dando mais a palavra aos deputados.

O SR. ESTEVAM GALVÃO - DEM - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente gostaria que V. Exa. me informasse quanto 
tempo falta para completarmos os 50 minutos e encerrarmos a 
discussão do projeto.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Neste 
momento faltam 20 minutos e 45 segundos.

O SR. ESTEVAM GALVÃO - DEM - Isso quer dizer então que 
eu, usando os meus 15 minutos...

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Veja: dos 
50 caiu para 35. Quando terminar o tempo de V. Exa. faltarão 
20 minutos.

O SR. CAUÊ MACRIS - PSDB - PARA QUESTÃO DE ORDEM 
- Sr. Presidente, nós tínhamos 55 minutos. O deputado Carlão 
Pignatari falou 10, caiu para 45 minutos, porque faltavam 10 
minutos da deputada Maria Lúcia Amary. Os últimos cinco 
minutos ele tinha falado na sessão anterior e o deputado Este-
vam Galvão fala agora 15 minutos.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Assiste 
razão ao deputado Cauê Macris. Faltavam 10 minutos para o 
tempo restante do deputado Carlão Pignatari.

O SR. ESTEVAM GALVÃO - DEM - Faço uma pergunta a V. 
Exa. que conforme sugestão do deputado Enio Tatto.

Se eu não falasse, V. Exa. poderia considerar o meu tempo 
como discutido?

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Não.
O SR. ESTEVAM GALVÃO - DEM - Deputado Enio Tatto, 

infelizmente é impossível.
Gostaria muito de ter dado eu anuência para o deputado 

Teonilio Barba porque ele gosta de discutir, ele é um combaten-
te, é um verdadeiro guerreiro. Participo com o Barba da Comis-
são de Finanças: é um excelente companheiro, viu, deputado 
Olim? Então, eu gostaria que eu tivesse permitido o aparte de 
Vossa Excelência.

Sr. Presidente, hoje, nós todos vamos sair desta Casa, ao 
encerrar, com a consciência de dever cumprido. Porque vota-
mos um projeto importantíssimo, que foi o Plano Estadual de 
Educação.

Devo creditar esse sucesso à liderança do nosso grande 
e ilustre amigo, companheiro, colega, líder do Governo, Cauê 
Macris, que soube, de forma muito simpática, elegante e cordial 
negociar com todas as entidades, instituições e sindicatos.

Assim como na época do deputado Barros Munhoz, quan-
do também era líder do Governo, tantos projetos difíceis passa-
ram por esta Casa, a exemplo do SPPrev. Foi um projeto dificí-
limo, mas o deputado Barros, com muita competência, soube 
fazer todas as costuras necessárias.

O deputado Cauê Macris também está de parabéns porque 
votamos. Embora o deputado Carlos Giannazi tenha dito que 
não houve avanço, devo dizer que houve muito avanço sim.

As metas, as diretrizes e as estratégias foram tratadas de 
forma quase perfeita. Avançou-se muito. O projeto cuida do 
ensino, cuida da Educação, cuida da qualidade da Educação, 
cuida da universalização, cuida do período integral, cuida, 
enfim, de todos os segmentos importantes para uma qualidade 
boa do ensino e da Educação.

Todos nós sabemos que o grito da independência aconte-
ceu lá atrás. Mas, nós não alcançamos ainda a nossa indepen-
dência. Em alguns momentos, caminhamos a passos largos; em 
alguns outros momentos, lentamente. Mas, não alcançamos 
ainda a independência desejada, a independência que possa 
refletir o desejo e os anseios do nosso povo e da nossa gente.

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Proposta 

de Emenda à Constituição
Discussão e votação, em 1º turno - Proposta de emenda nº 

14, de 2015, à Constituição do Estado, de autoria do deputado 
Campos Machado e outros. Altera o artigo 175 da Constituição 
do Estado para tornar obrigatória a execução da programação 
orçamentária que especifica. Com emenda. Parecer nº 522, de 
2016, da Comissão de Justiça e Redação, favorável à proposta 
e contrário à emenda.

Em discussão. Tem a palavra o nobre deputado Carlão 
Pignatari.

O SR. CAUÊ MACRIS - PSDB - PARA QUESTÃO DE ORDEM 
- Queria saber de V. Exa. quanto tempo resta para a discussão 
desse projeto.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Restam 
50 minutos.

O SR. CAUÊ MACRIS - PSDB - Cinquenta minutos? Mas V. 
Exa. está contabilizando os acordos feitos? Queria que a Presi-
dência, por favor, informasse quantos oradores já discutiram e 
quanto tempo tem dos acordos de tempo feitos?

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Foi regi-
mentalmente discutida uma hora e 19 minutos, restando 50 
minutos, de acordo com os acordos feitos.

O SR. CAUÊ MACRIS - PSDB - Quais são os acordos feitos?
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Fui infor-

mado de que a liderança de Governo havia feito entendimento 
com os líderes. Se V. Exa. não sabe...

O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, hoje é um 
dia muito especial para todos nós. Tivemos uma sessão ordiná-
ria com muita baderna desse povo, que o PT fala que ocupou a 
Assembleia, e eu digo que invadiu a Assembleia algum tempo 
atrás, porque democracia é quando se pede para entrar em 
algum lugar. Eles não pediram; eles agrediram policiais milita-
res, empurraram e fizeram aqui um acampamento. A Casa não 
é deles; nessa atitude não é, não. Mas quero dizer que espero 
que hoje seja um dia diferente para a política brasileira. Até que 
enfim o Conselho de Ética, em Brasília, por 11 votos a 09, indi-
cou a cassação do mandato do presidente da Câmara de Depu-
tados, Eduardo Cunha. Espero que depois de tantas denúncias 
comecemos a ter agora um caminho melhor para o nosso País.

Quando do afastamento da presidente da República, ouvi-
mos de todos os lados - já disso ao deputado José Zico várias 
vezes - que foi dado um golpe no Brasil, que não tem legitimi-
dade o presidente da República interino de hoje. Para mim não 
tem, eu não votei nele. Mas todos do PT votaram na presidente 
Dilma e no vice Michel Temer. Então, ele é legítimo para todos 
os deputados do PSOL, do PSTU, do PCdoB, principalmente para 
a bancada do PT. Nós não votamos no presidente que está aí, 
mas eles votaram. Nós votamos nas pessoas que perderam a 
eleição. Acho que isso é importante se dizer.

Ele está assumindo para tentar dar um caminho melhor 
para o Brasil, depois de todos os desajustes e desarrumos que 
foram feitos no governo federal, todo tipo de mudança. Foi um 
governo que errou do dia em que entrou até o dia em que saiu, 
fazendo nomeações, gastando fortunas e mais fortunas com 
blogs, com blogueiros para defender Governo que não tinha 
legitimidade mais. O Governo da presidente Dilma não tinha 
mais legitimidade junto à população brasileira.

Acho que o Governo interino Michel Temer está passando 
por percalços. Não era isso o que nós queríamos, mas agora 
temos que acreditar que podemos, juntos, fazer com que melho-
re cada vez mais o nosso País, para que volte a ter uma luz no 
fim do túnel, para que esse Governo interino consiga fazer com 
que o Brasil cresça, desenvolva-se e empregue novamente as 
pessoas.

O Governo acabou 30 dias atrás com 12 milhões de desem-
pregados, 12 milhões de trabalhadores de todas as categorias 
passando por dificuldades e mais dificuldades, inclusive para 
sustentar a família, inclusive para poder contribuir com o cresci-
mento econômico do nosso País.

Ouvi a deputada Marcia Lia - é uma pena que ela não 
esteja aqui - semana passada. No discurso, S. Exa. dizia que o 
Governo que aí está iria acabar com os programas sociais, iria 
acabar com o “Bolsa Família”, todos aqueles discursos que nós 
escutamos em toda eleição de 2014. Naquele dia, estava aqui 
a secretária Nacional de Assistência Social garantindo a todas 
as pessoas presentes no plenário que o programa vai continuar 
e vai melhorar cada vez mais, mas que vai, sim, ser fiscalizado, 
que vai, sim, ser colocado à prova para ver se essas pessoas 
realmente precisam de qualquer benefício do Governo. Acho 
que isso é importante.

Acho que isso está fazendo com que a luz se acenda no 
fim do túnel para todo o povo brasileiro. Eu imagino que se o 
PT soubesse que se esqueceriam dele tão rápido, teria tirado 
antes a presidente. Acho que foi um alívio pelo que eles esta-
vam passando na Presidência da República, de não poder ir a 
lugar nenhum. Eu sou contra, acho que isso é completamente 
equivocado, destratar as pessoas em restaurantes, em lugares 
públicos. Isso não pode acontecer, tem que se respeitar o direito 
das pessoas. Acho que eles teriam pedido para sair antes, acho 
que o ex-presidente Lula pensou que nunca foi tão bom, porque 
se esqueceram um pouco dele, pararam de falar.

Agora, nós temos que lutar juntos, inclusive o PT, para que 
consigamos levar para frente esse Brasil que tanto precisa da 
ajuda de todos nós. Esses 12 milhões de desempregados são 
uma herança deixada pelo Governo do Partido dos Trabalha-
dores. Que ela possa ser esquecida com a geração de novos 
empregos, com a geração de renda, para que as pessoas pos-
sam, realmente, voltar a ter expectativa de melhorar de vida, 
de fazer compra, de poder ter um carro novo, de poder ter uma 
linha branca, de ter uma casa própria. Eu vejo que nós passa-
mos por um período com muita dificuldade.

Hoje, quando nós aprovamos o Plano Estadual, eu ouvi 
o deputado Carlos Giannazi dizer que não houve avanços. Só 
pode ter sido em alguns pontos, mas eu acredito que houve 
avanço sim. Nós ficamos discutindo para os próximos dez anos 
o que nós queremos para a Educação do nosso Estado.

Nós temos que cumprimentar o líder do Governo, que, 
junto com as entidades representativas, junto com o PSOL, 
junto com o PSDB, junto com todos os partidos, conseguiu 
alinhavar um acordo para que pudéssemos fazer com que fosse 
aprovado.

Sobre a discussão que houve entre o deputado Campos 
Machado e o deputado Cauê Macris, houve, sim, o compro-
misso do presidente Capez de pautar o Orçamento Impositivo. 
Houve sim, também, a fala do líder do Governo de que era con-
tra. E houve a fala dele dizendo que o PSDB - falando em meu 
nome, porque eu autorizei - também seria contra.

Estamos passando por uma dificuldade financeira em todos 
os estados. Graças a Deus que temos um governo como o do 
Geraldo Alckmin, que, há três anos, vem segurando e fazendo 
com que as pessoas entendam que teríamos dificuldades. Vários 
estados não estão cumprindo com seus compromissos primor-
diais, pagar o funcionalismo público. São Paulo não, São Paulo 
está com as contas em dia, inclusive liberando recursos, duas, 
três vezes por semana, de investimentos - que podem não ser 
muito grandes - para os municípios paulistas.

Faz isso para que esses municípios possam gerar emprego, 
renda. Vamos ter, até o fim do mês de junho, um convênio com 
mais de 200 municípios paulistas, para que sejam implantadas 
20 mil novas unidades habitacionais no estado de São Paulo. 
Em todos os municípios: em municípios de três, cinco, dez, cem, 
duzentos mil habitantes. Será feito e a Secretaria de Habitação, 
o Governo de São Paulo e os municípios paulistas irão assinar 
um acordo por meio do qual serão assinados mais de dois 
bilhões de reais em casas populares aqui no estado de São 
Paulo.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Quero 
esclarecer ao nobre deputado Cauê Macris, e cumprimentar 
pelo brilhante trabalho na costura de um entendimento para o 
Plano Estadual de Educação. Hoje o Colégio de Líderes já tinha 
mais ou menos uma hora do seu início, V. Exa. ainda estava 
fechando os últimos detalhes da construção desse acordo, 
nós já estávamos avançando na discussão, e não fiz acordo 
nenhum, apenas disse que eu iria pautar o Orçamento Impositi-
vo, e que eu vinha adiando a pauta desse Orçamento Impositivo 
já há algumas semanas, para não dizer meses.

Como fazia muito tempo que eu não pautava essa discus-
são, entendi que deveria fazer.

O SR. CAUÊ MACRIS - PSDB - Então não houve acordo 
nenhum? Foi só um compromisso de V. Exa., de pauta.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Não existe 
nenhum acordo obscuro, foi tudo feito às claras, no Colégio de 
Líderes.

O SR. CAUÊ MACRIS - PSDB - Fico mais satisfeito com essa 
sua posição.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Mas eu 
disse na presença de V. Exa. que eu iria pautar o Orçamento 
Impositivo. Vossa Excelência ouviu e disse: e eu não faço parte 
de nenhum compromisso com nenhum deputado. Foi tudo 
muito claro

O SR. CAUÊ MACRIS - PSDB - Da forma como foi colocado 
parece que houve um tipo de acordo entre os líderes da Casa, 
em relação a essa pauta.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Quero 
esclarecer a posição da Presidência. No Colégio de Líderes, com 
todos os líderes, e já com a presença do deputado Cauê Macris, 
o presidente assumiu o compromisso de pautar o Orçamento 
Impositivo na extra. E o deputado Cauê Macris disse que não 
assumia nenhum compromisso em não obstruir. Foi o que ocor-
reu; não é acordo, é cada um cumprindo o seu papel dentro das 
suas prerrogativas.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - PARA COMUNICAÇÃO 
- Sr. Presidente, rapidamente, gostaria de registrar que - para 
nós do PSOL e para os professores da rede estadual - este plano 
não representou nenhum tipo de avanço. Não é um plano que 
potencializa o financiamento da Educação.

Ele não potencializou o que poderíamos ter feito se as 
propostas que apresentamos tivessem sido incorporadas. Foi 
o possível diante de uma negociação que nós, do PSOL, nem 
fizemos parte. Hoje, fomos surpreendidos por uma votação feita 
às pressas.

Uma emenda aglutinativa foi apresentada hoje, sem deba-
te. Não houve tempo para consultar o magistério. Não houve 
avanço algum para nós. Houve a aprovação de um plano fraco, 
que é uma cópia do Plano Nacional de Educação e de outros 
planos municipais.

Não avançamos na questão do financiamento. Não haverá 
dinheiro para a Educação. Todas as metas estão comprometidas. 
Não avançamos na questão do combate ao machismo e à 
homofobia. A questão do gênero e da diversidade sexual ficou 
de fora. Há ainda a questão do Conselho Estadual de Educação, 
que é algo gravíssimo, e ficou de fora.

Nós, inclusive, apresentamos um voto em separado em 
relação a este plano.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Srs. Depu-
tados, Sras. Deputadas, esgotado o tempo da presente sessão, 
esta Presidência, antes de encerrá-la, nos termos do Art. 106, 
III, da XIV Consolidação do Regimento Interno, adita à Ordem 
do Dia o Projeto de lei Complementar nº 16, de 2016, e convoca 
V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, à hora regimental, 
com o remanescente da Ordem do Dia da sessão de hoje e o 
aditamento anunciado, lembrando-os ainda da sessão extra-
ordinária a realizar-se hoje, dez minutos após o término da 
presente sessão.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 21 horas e 30 minutos.
* * *
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RESUMO

ORDEM DO DIA

1 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Abre a sessão. Coloca em discussão a PEC 14/15.
2 - CAUÊ MACRIS
Para questão de ordem, pergunta quanto tempo resta para 
a discussão da matéria em tela.
3 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Responde que restam 50 minutos.
4 - CARLÃO PIGNATARI
Discute a PEC 14/15.
5 - TEONILIO BARBA
Para comunicação, faz comentário sobre o discurso do 
deputado Carlão Pignatari, quanto à cassação do mandato 
de Eduardo Cunha no Conselho de Ética.
6 - CARLÃO PIGNATARI
Para comunicação, esclarece qual fora o candidato à 
Presidência da Câmara dos Deputados apoiado pelo PSDB.
7 - ESTEVAM GALVÃO
Discute a PEC 14/15.
8 - CAUÊ MACRIS
Requer verificação de presença.
9 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Indefere o pedido por haver constatação visual de quórum. 
Lê trecho do livro "Proteja-se", de autoria do deputado 
Delegado Olim.
10 - CARLÃO PIGNATARI
Discute a PEC 14/15.
11 - MILTON VIEIRA
Para comunicação, questiona quanto tempo resta para a 
discussão da matéria em tela.
12 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Informa que restam 25 minutos.
13 - CELSO GIGLIO
Assume a Presidência.
14 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Assume a Presidência.
15 - CAMPOS MACHADO
Discute a PEC 14/15.
16 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Encerra a discussão da PEC 14/15.
17 - ENIO TATTO
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
18 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Defere o pedido. Levanta a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Fernando Capez.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Sras. 

Deputadas e Srs. Deputados, vamos passar à Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à


